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			APRESENTAÇÃO

			Escrever e publicar um livro foi um sonho acalentado por décadas. A partir de minha aposentadoria, há cerca de dez anos, comecei a me aventurar pelos caminhos literários como hobby, escrevendo contos. Um grande estímulo veio de uma amiga, Sueli Martinez, a quem respeito também pela cultura, quando me perguntou após ler meus textos: “Por que você foi estudar agronomia?” As histórias são ficcionais, algumas inspiradas por situações vivenciadas pelo autor ou por pessoas conhecidas. Um colega, Alison Neri, logo no início de minha jornada, definiu meus textos como histórias do cotidiano e eu decidi adotar a sugestão como inspiração para o título do livro. Embora o conteúdo dos contos seja fruto do imaginário do autor, em muitos casos é espelho do que ocorre na sociedade. Procurei, também, sempre que achei pertinente, usar meus textos como forma de alertar a sociedade em relação às questões como corrupção, violência, abuso sexual, discriminação social, racial e de gênero, entre outras.

			C. L. H.

		

	
		
			MANEQUIM

			Fernando tinha verdadeiro fascínio com a beleza dos manequins de vitrines de lojas de roupas femininas. Divorciado há vários anos, e exceto por um romance meteórico logo após a separação, Fernando nunca mais se envolvera seriamente com alguém. Contudo, em seus sonhos, via-se feliz ao lado de uma mulher bela e elegante como as modelos das vitrines.

			Certa tarde, ao passar em frente a uma loja de artigos femininos, Fernando vê, incrédulo, que um dos manequins lhe dá um sorriso sedutor, deixando expostos seus dentes aperolados. Fernando fica estático, sem saber se o que acaba de presenciar é fato ou alucinação. Entretanto, assim que retorna do estado de confusão mental em que se encontra, descobre que não havia mais qualquer resquício de sorriso nos lábios bem desenhados do manequim de rosto oval, olhos miúdos e cabelos curtos, caramelados, estilo Chanel. Desapontado e confuso, Fernando sai caminhando como um autômato pelos corredores do shopping sem, contudo, conseguir apagar de sua retina a imagem do sorriso do manequim, a quem passou a chamar de Giselle, devido à semelhança desta com uma amiga do tempo da faculdade.

			Cansado de caminhar, Fernando decide retornar ao seu apartamento, mas, quando está prestes a cruzar as portas automáticas que dão acesso ao estacionamento, torna-se refém de um impulso que o reconduz à loja onde vira Giselle há poucos minutos. Ele a encontra como antes, elegante em suas roupas de inverno e cercada de amigas. Assim que Fernando se aproxima, o semblante do manequim se transforma. O brilho nos olhos cor de mel revelam doçura e os lábios de carmim, quando se partem em um sorriso cativante, arrebatam o coração de Fernando completamente. Nesse exato momento ele conhece o verdadeiro significado da expressão amor à primeira vista.

			Naquela noite, Fernando quase não dorme. Imagina-se vestindo a melhor roupa e indo ao encontro de Giselle para assistirem a um filme romântico, depois jantar à luz de velas e, quem sabe, antes que a noite terminasse, a beijaria com paixão. Quando os primeiros sons e sinais do amanhecer vêm se misturar aos seus pensamentos, ainda fazendo mil planos para o futuro, Fernando finalmente acaba adormecendo. Levanta-se próximo ao meio-dia, radiante e com um desejo urgente de rever Giselle.

			O coração de Fernando está como uma bomba relógio, pronta para explodir a qualquer instante, quando desce do carro e caminha até o shopping. Se fosse para explodir, dizia para si mesmo, que explodisse quando Giselle estivesse em seus braços, em sua cama. Morreria feliz, então. Fernando sente a boca seca, tremor no corpo e palpitações quando se aproxima da loja onde conhecera Giselle no dia anterior. Assim que ela vê Fernando, sorri discretamente e aceita, com sinal positivo da cabeça, o convite para sair naquela noite.

			A tarde fria de julho arrasta-se, dando a impressão a Fernando que o tempo está agindo contra ele. Ansioso, tal qual um adolescente prestes a encontrar sua primeira namorada, não consegue se concentrar no trabalho acumulado sobre sua mesa. Depois de muitas idas à janela e de muitos cafés, Fernando deixa o escritório e resolve caminhar para aliviar a tensão e fazer o tempo andar. Apesar da lentidão que as horas levam para passar, no início de uma longa espera, chega o momento em que o tempo volta à normalidade. Foi assim com Fernando em relação ao período que antecedia o horário do encontro com Giselle.

			A dose de Chivas proporcionou confiança e uma sensação de bem-estar a Fernando. Caminha com passos firmes quando atravessa as portas automáticas do shopping, mas não se dirige imediatamente ao local do encontro, pois quer prolongar mais aquele sentimento de ansiedade prazerosa que envolve cada célula de seu corpo. Anda a esmo e acaba parando involuntariamente em frente à agência de turismo: Porto de Galinhas! Sim, seria maravilhoso e Giselle certamente iria adorar. E Paris, então? Não, Paris seria para o futuro, para a lua de mel, fala para si Fernando.

			Com as entradas do cinema na mão e uma alegria nervosa que irradia de todos seus poros, Fernando caminha ao encontro de Giselle. Ao se aproximar, entretanto, vê com decepção que sua namorada já não está em meio às amigas; havia desaparecido. Em seu lugar está outra jovem, por quem ele não tem a menor simpatia, muito pelo contrário, começa a ter ódio dela por ter ocupado o lugar de sua namorada. O que havia acontecido? Aonde ela havia ido? pergunta-se contrariado. Desesperado por ver seus sonhos se desvanecerem de forma tão rápida e cruel, Fernando entra na loja em busca de Giselle, mas tanto os manequins que estavam ao lado de Giselle anteriormente, quanto a gerente, lhe dizem não conhecer tal pessoa e isso o deixa irritado.

			Encolerizado, Fernando invade o interior da loja gritando por Giselle. No depósito, encontra vários manequins, e seu coração se acelera com a possibilidade de que sua namorada esteja ali. Para sua frustração, não consegue identificá-la em meio a todos aqueles manequins desnudos e calvos. A gerente da loja tenta acalmá-lo, mas Fernando não se contém e acaba sendo atirado pelos seguranças para fora do shopping.

			Ainda no chão, com as entradas da sessão das dez amassadas em uma das mãos, Fernando jura que jamais haverá lugar para mulher alguma em seu coração. A única exceção era sua mãe, a quem buscaria consolo naquele instante, caso ainda estivesse viva. Para quem quisesse ouvir, dizia em alto e bom som:

			— As mulheres, definitivamente, são todas volúveis e interesseiras, inclusive sua Giselle.

			E se não bastasse todo o sofrimento e humilhação, um pensamento interrompe suas lamúrias para atormentá-lo ainda mais: será que Giselle não apareceu porque havia conhecido outro homem? A dúvida provoca dor profunda em seu peito mutilado, como se fosse o golpe de misericórdia.

			Arrastando-se por entre os carros no estacionamento lotado, humilhado e com o amor-próprio destruído, só resta a Fernando enclausurar-se em si próprio. Assim que cruza a soleira da porta, a solidão o envolve como a aranha envolve a presa com sua teia e, não podendo suportar a avalanche de sentimentos negativos que o assolam, decide ligar para o amigo. Sente que não tem estrutura para aguentar sozinho a decepção que Giselle lhe causara. Contudo, um fio de sobriedade faz com que Fernando tire imediatamente essa ideia da cabeça, pois quem iria acreditar em sua história: que havia se apaixonado pelo manequim de uma loja de roupas femininas. Não, não posso contar com ninguém nesse momento, diz para si mesmo, e então conclui que a única companhia que poderia lhe ajudar a suportar toda dor da perda e de humilhação é a bebida, e a ela Fernando se entrega sem escrúpulos. Na situação em que se encontrava, não suportaria a lucidez. Precisava, sim, esquecer, esquecer o passado, o presente e o futuro.

			Passou-se um ano e, agora já curado após submeter-se a um tratamento psiquiátrico, Fernando, seguindo conselhos de seu neurologista, decide enfrentar o fantasma que o atormentara em um passado recente, decidindo retornar ao shopping. A princípio sente-se inseguro, mas à medida que caminha pelos corredores vai adquirindo confiança, e até ousa observar os manequins nas vitrines. Sente-se bem novamente, e a lembrança do episódio com Giselle, ao invés de invocar tristeza, agora lhe parece cômico.

			Ao passar em frente a uma loja de roupas masculinas, Fernando fica interessado em alguns trajes expostos na vitrine. Apesar dos preços exorbitantes, acha justo dar-se ao luxo de satisfazer seu desejo. Porém, quando está prestes a entrar na loja, sente alguém aproximar-se e postar-se ao seu lado. Assim que se vira para identificar a dona do perfume sensual, fica petrificado com a visão. Suas cordas vocais, sua língua e lábios relutam em pronunciar aquele nome. Em seu cérebro entorpecido ecoa um alerta: alucinações, nada mais que alucinações, Fernando. Quando finalmente consegue controlar a emoção, Fernando vê-se balbuciando o nome de Giselle, mas nesse momento já não há ninguém ao seu lado, permanecera apenas o perfume de florais cítricos. Indiferente à possibilidade de ser ou não alucinação, Fernando sai à procura de Giselle pelos corredores do shopping, e passa por situações constrangedoras ao abordar mulheres que tinham alguma semelhança física com sua musa.

			Fernando perdera a noção de quanto tempo perambulara pelo shopping, até dar-se conta que as lojas estavam sendo fechadas e que havia parado, inconscientemente, em frente a uma loja de roupas femininas, a única onde as luzes das vitrines continuavam acesas. Um ajuste de foco em sua retina faz com que seu cérebro reconheça, em meio a várias modelos, Giselle.

			Continuava elegante, agora vestindo novo traje e com o corte de cabelo curto e repicado. No exato momento que os olhares se cruzam, surge nos lábios do manequim o mesmo sorriso que seduzira Fernando desde o primeiro dia em que ele a viu.

		

	
		
			PARKER 21

			Aprender a escrever foi uma conquista que atingiu seu clímax a partir do momento em que comecei a utilizar canetas tinteiro, no Colégio São José, em Itajaí, no final da década de 1950. O lápis, exceção feita às aulas de desenho, fora aposentado. Apesar da excitação dessa nova fase em minha vida acadêmica, sentia-me receoso e inseguro a princípio, pois ao contrário do uso do lápis, a escrita à tinta impossibilitava a correção de erros ortográficos, sem deixar marcas, ou apagar palavras ou frases comprometedoras. Escrever à tinta, portanto, representava uma grande responsabilidade para um menino de oito anos, já que em sua cabeça estava implícito que erros não poderiam ser reparados.

			Minha primeira caneta, uma Parker 21, azul marinho com tampa prateada, artigo de luxo para a ocasião, foi presente de meu pai, que era sócio de uma pequena relojoaria, que também vendia canetas.

			A troca do lápis pela caneta tinteiro foi uma transição abrupta, cujos resultados deixaram muito a desejar na primeira semana, mas, paulatinamente, os dedos foram se moldando ao instrumento, os erros se tornaram menos frequentes e a caligrafia cada dia mais firme. Foi com essa caneta que rabisquei meus primeiros bilhetes para amiguinhas de classe, os cartões dos dias dos pais e das mães. Mais tarde as cartas que minha avó, analfabeta, ditava para eu escrever para seus familiares distantes. E, bem mais tarde, as longas cartas que escrevi para as namoradas. Muitos segredos foram confiados, muitas declarações de amor foram feitas através da pena dessa caneta.

			Um dia a caneta desapareceu. Preferi acreditar que foi perdida durante uma das várias mudanças de domicílio, para não pensar que pudesse ter sido furtada. Foi uma perda sentida, como se parte de minha história tivesse se perdido com ela.

			Durante muito tempo fiquei pensando em que mãos teria caído. O fato de ela poder estar sendo manuseada por alguém que não a valorizasse como instrumento de expressão de sentimentos nobres, causava-me inquietação. Porém, quando esses pensamentos começavam a povoar meu cérebro, eu fechava os olhos e imaginava minha Parker 21 sendo acariciada por dedos de algum poeta.

		

	
		
			AROMA DE CAFÉ

			Tadeu acordou com o aroma delicioso de café recém-coado. Embora quisesse permanecer por mais tempo na cama, afinal era sábado, foi atraído para a cozinha, onde Edna preparava a primeira refeição do dia. Quando Tadeu aproximou-se da mesa e ia sentar-se, foi repelido de maneira hostil pela esposa.

			— Para o banheiro — disse ela, como se Tadeu fosse o filho Diogo, de seis anos, que estava passando o final de semana na chácara dos avós maternos.

			A contragosto, Tadeu obedeceu à patroa, como ele a chamava quando a esposa o irritava. Tomou uma ducha rápida, escovou os dentes sem dentifrício para não alterar o sabor do café, trocou a roupa de baixo, mas voltou a vestir o velho pijama. Ao voltar para a cozinha, Tadeu recebeu um olhar de recriminação da esposa, que disparou:

			— Hoje será um daqueles dias em que você vai ficar esparramado no sofá de pijama, bebendo, fumando e assistindo futebol.

			— Sinto-me bem assim — respondeu o marido. — Preciso relaxar, porque a semana foi muito estressante na firma.

			Tadeu pegou sua caneca favorita, presente que o filho lhe deu no Dia dos Pais, encheu-a de café e dirigiu-se para a varanda nos fundos da casa, onde a esposa o esperava à mesa. Sentou-se, sorveu o café expresso com gosto, e quando ia acender o primeiro cigarro do dia, ouviu de Edna:

			— Enquanto eu estiver tomando café, não. Tenha a santa paciência. Não sei o porquê você ainda continua com esse maldito vício. Sabe que faz mal à sua saúde e a daqueles a sua volta e, ainda assim, continua soltando fumaça como chaminé. Já reparou que tem uma tosse crônica? Se ainda não tiver enfisema pulmonar, logo vai ter. Espero que o governo crie uma lei proibindo fumar no interior de residências.

			Tadeu não retrucou, e pensou: eu deveria ter permanecido na cama. A patroa deve estar com TPM. Às vezes parece que tem várias TPMs por mês, tamanha a sua irritação. Nessas ocasiões até com o Storm — o cão labrador — ela implicava.

			Tadeu bebia lentamente o café e folheava o jornal, correndo os olhos pelas manchetes, quando uma foto chama sua atenção na página policial. O rosto era familiar, no entanto, por mais que se esforçasse, Tadeu não conseguia identificar de quem era, por isso recorreu à Edna. Esta, assim que viu a foto, ficou transfigurada. A expressão estampada na face de Edna não deixava dúvidas ao marido de que ela reconhecia o sujeito da foto.

			— É o Dr. Cláudio — disse a esposa.

			Assim que acabou de ouvir a esposa pronunciar o nome, a imagem do dentista da família veio de imediato à sua mente. A aparência do doutor Cláudio na foto do jornal era bem diferente de sua aparência na vida real. O dentista era uma pessoa refinada no vestir e na forma cortês de tratar as pessoas. Era um homem encantador na definição das suas pacientes.

			A fisionomia de Edna denotava mais do que espanto, o que acabou despertando suspeita em Tadeu. Por isso, decidiu ler a notícia na íntegra. “Segundo o relato do repórter policial, o famoso cirurgião dentista Dr. Cláudio Arruda, casado, pai de três filhas, havia sido flagrado pelo marido de uma de suas pacientes fazendo sexo numa sala anexa ao consultório”.

			Tadeu releu o primeiro parágrafo da nota em voz alta para que sua esposa pudesse ouvir e notou que ela demonstrava grande inquietação. Então, dirigindo-se a mulher disse em tom provocativo:

			— Parece que essa notícia deixou você preocupada, meu bem. Você está pálida.

			A esposa explodiu:

			— Eu só fiquei chocada pela notícia. O Dr. Cláudio sempre foi respeitoso e gentil conosco. Eu estou duvidando desta história. Talvez tenha alguém querendo desmoralizar o doutor.

			Tadeu, curioso e buscando obter mais informações que pudessem justificar as alterações no humor de Edna, continuou a ler, enfatizando o parágrafo em que o repórter relatava que havia fortes indícios do envolvimento sexual de outras mulheres casadas com o dentista. Edna seria uma dessas mulheres? perguntou-se Tadeu. Lembrou-se, então, que a esposa ia com frequência ao consultório do dentista, sempre no início da noite, embora ela tivesse o dia inteiro disponível, já que não trabalhava fora. E, apesar das visitas ao consultório, a conta era irrisória. E as constantes negativas para fazer sexo com ele, Tadeu, também não eram indícios de que o dentista estava satisfazendo as necessidades de sua mulher? Quanto mais pensava mais aumentava a desconfiança de que a esposa o estava traindo.

			Tadeu acendeu um cigarro, deu algumas tragadas profundas — desta vez Edna não o recriminou por fumar à mesa — e tirando o jornal das mãos trêmulas da esposa, fez de conta que estava lendo a notícia. Parou de repente, simulando espanto, e, em seguida, com voz exaltada, leu algo que o jornalista não havia incluído na matéria, mas que talvez pudesse ter sido escrito:

			— Segundo informações do delegado, o dentista após ter sido interrogado acabou revelando o nome de outra mulher que mantinha relacionamento extraconjugal com ele. Trata-se de Edna Neves de Souza.

			— Ele falou que eu era a mulher de sua vida, que me amava e que pretendia divorciar-se para casar comigo.

			Mal completou a frase, Edna deu-se conta de que havia revelado ao marido seu envolvimento com o Dr. Cláudio. Transfigurada, ela arrancou o jornal das mãos de Tadeu e começou a passar os olhos na reportagem. Quando terminou, voltou a ler, pois não encontrara menção ao seu nome na matéria do jornal. Foi então que Edna se deu conta de que o marido plantara uma armadilha e que ela caíra ingenuamente. Furiosa, Edna pegou o vidro de compota de morango que estava à sua frente e o atirou em direção de Tadeu, que estava sentado no outro extremo da mesa. O marido, apanhado de surpresa, não conseguiu esquivar-se, e o pote atingiu em cheio seu rosto, fazendo com que perdesse o equilíbrio e caísse, batendo a cabeça na quina da mureta de granito.

			Edna ignorou o estado do marido, subiu as escadas correndo e trancou-se no quarto do casal sem saber que atitude tomar. Enquanto isso, Tadeu era encontrado por Storm que, ao ouvir barulho, entrou latindo na varanda e tentou reanimar o dono lambendo seu rosto. Como o corpo não se movia, o cão dirigiu-se ao andar superior da casa e ficou latindo e arranhando a porta do quarto do casal. Irritada, Edna abriu a porta e mandou o cachorro embora, mas este não a obedeceu e continuou latindo, como se quisesse mostrar-lhe algo. Edna decidiu, então, seguir o cão, e ao chegar à varanda encontrou o marido desfalecido e com a cabeça em meio a uma poça de sangue. Gritou seu nome várias vezes, tentou reanimá-lo, mas Tadeu não dava sinal de vida. Foi quando Edna se deu conta de que o marido poderia estar morto.

			— O que fazer agora? — disse em voz alta uma Edna desesperada. Estava ciente de que o marido, vivo ou morto, lhe causaria problemas. Se sobrevivesse, os familiares e amigos ficariam sabendo do seu envolvimento com o dentista, e isso certamente levaria a perda da guarda do filho. Se o marido viesse a morrer, teria que responder por homicídio, pois como explicaria o incidente, estando Tadeu com a face toda desfigurada. Enquanto Edna pensava em que atitude tomar, o sangue continuava jorrando da cabeça de Tadeu, que ia se tornando cada vez mais pálido. Após um período de inércia, Edna teve um lampejo de bom senso e decidiu ligar para a emergência. A ambulância demorou para chegar e, quando os paramédicos se aproximaram da porta, que se encontrava entreaberta, ainda se sentia no ar o gostoso aroma de café.

			Muito se investigou, muito se especulou, muitas versões foram criadas, porém, nenhuma delas conseguiu explicar a morte do marido e o subsequente suicídio de Edna no banheiro.

		

	
		
			MENOR ABANDONADO

			Cara suja, nariz escorrendo, descalço e seminu lá vai Edenizio, sete anos, correndo atrás da mãe, Maria das Dores, vestida com farrapos, olhar perdido no além, sem sonho para acalentar, carregando Gercimar, dois anos e meio, no colo, e um outro ser crescendo na barriga que está prestes a estourar. Mais um anônimo para passar fome, mendigar ou, se for ousado, para roubar, envolver-se com drogas para mais tarde acabar na prisão por estupro ou assassinato, ou ambos. Morrer cedo na prisão ou na rua, se tiver sorte. Todo dia a mesma rotina, a mãe distribuindo os filhos em pontos estratégicos para pedir esmolas

			Alguns anos depois, a mãe de Edenízio morre, e os sete irmãos são jogados no mundo, já que os vários pais que engravidaram a das Dores, como era conhecida na favela, sumiram quando a esposa lhes deu a notícia de que estava grávida novamente. Alguns filhos viraram meninos de rua, onde aprenderam táticas de sobrevivência e marginalidade, que resultaram eventualmente em prisão ou morte: as meninas acabaram na prostituição para não morrerem de fome. A vida de Edenizio não teve destino diferente. Contudo, a esperteza do moleque nas ruas despertou o interesse de um tio, que passou a usá-lo para distribuir drogas para a clientela do bairro.

			Não demorou muito para o pivete ser preso e enviado ao centro de recuperação de menores, local em que havia todos os ingredientes para Edenizio se tornar um bandido. Foi submetido a todos testes de endurance que os jovens passam nas instituições criadas para recuperá-los e devolvê-los à sociedade. Apanhou até ter os ossos quebrados, foi estuprado, enfim, passou pelas piores humilhações que um ser humano poderia passar. Edenizio era apenas um menino.

			Há pessoas que têm uma força que não se sabe de onde vem, mesmo sendo expostas a toda a sorte de violência. Edenizio era uma delas. Com o tempo, aprendeu as lições do cárcere e pela sua aparência física logo passou a ser respeitado, principalmente depois que um grupo de jovens delinquentes, comandado por Jardel, tentou abusar dele. A reação de Edenizio naquele dia surpreendeu o grupo que o atacara. O líder acabou ficando sozinho, e ao final os papéis acabaram se invertendo, para delírio dos jovens que eram vítimas do Jardel. A força e a astúcia eram as principais armas para sobreviver nessa terra de ninguém, onde os diretores e funcionários sabem o que está acontecendo, mas fazem vistas grossas, mesmo que isso implique na destruição física e moral dos menores.

			Edenizio chegou a acreditar que teria seu destino mudado quando a unidade recebeu uma visita. Denize era assistente social e iria desenvolver um estudo com os internos para sua tese de mestrado. Apesar de todos os jovens apresentarem certa semelhança física e comportamental, fruto do ambiente em que viviam, Edenizio era diferente e, por isso, chamou a atenção de Denize, que resolveu fazer com ele um trabalho individualizado. Do primeiro encontro Denize não conseguiu obter muita informação, pois o jovem mostrou-se desconfiado, possivelmente achando que ela estava ali enrustida para repassar as informações, que eventualmente viria a obter nas conversas, para o diretor.

			Nas sessões seguintes, não houve mudanças significativas de comportamento, mas com o tempo a assistente veio a adquirir a confiança do rapaz, que se mostrou mais receptivo, revelando-se uma pessoa gentil e educada.

			Edenizio estava por completar dezoito anos e, se bem cuidado, se tornaria um jovem atraente. Tinha os cabelos castanhos, pele clara, olhos negros e expressivos, boca maliciosa com lábios carnudos. No rosto angular, algumas marcas de agressões sofridas ao longo dos anos e uma cicatriz abaixo do olho esquerdo e que lhe dava certo charme. Seu corpo era musculoso, porque sempre procurava se exercitar para poder sobreviver naquele submundo em que vivia.

			Certa tarde, enquanto a assistente social questionava o rapaz, notou que ele não olhava diretamente em seus olhos como costumava fazer e sim em suas pernas cruzadas. Denize geralmente vestia-se com recato, entretanto, nesse dia, como o calor estava muito intenso e não havia se quer um ventilador na sala de reuniões, resolveu usar saia e blusa. A saia não era curta, porém ao sentar-se na poltrona e, principalmente quando cruzava as pernas, deixava ver parte de suas coxas.

			Denize tinha 24 anos, tez clara, cabelos pretos longos, olhos tristes e rosto arredondado. Não usava maquiagem e nem joias, vestia roupas de cor neutra. A assistente social nunca tivera namorado, porém isso não queria dizer que, sozinha em seu quarto, não sonhava em botar fogo em suas roupas sem vida, vestir-se como se vestem as colegas da universidade. No entanto, havia seu pai, um crente radical, para o qual tudo era proibido e que se pudesse, vestiria a filha com uma burca. Também eram segredo os sonhos eróticos que ela vinha tendo com o interno durante as últimas semanas e que incendiavam a região baixa de seu ventre.

			Edenizio parecia inquieto e não se concentrava na conversa. Denize, ciente do que se passava e relembrando seus sonhos com o jovem, perdeu-se e, perturbada pelos pensamentos que povoavam sua cabeça, resolveu levantar-se e caminhar até a janela. O único som que se ouvia na sala era a respiração ofegante de ambos. De repente, Denize sentiu duas mãos em seus seios miúdos e, quando quis gritar, sua boca foi calada por outra boca que a beijava com volúpia. Sentiu sua boca violada por uma língua voraz, sedenta, que buscava a sua e, quando a encontrou, seu corpo se acendeu como uma pira e entregou-se, sem pudor a Edenizio. Os gemidos, impossíveis de serem contidos, ultrapassaram as paredes da sala e foram ouvidos por um dos funcionários que passava pelo corredor.

			Isolado em sua cela, Edenizio chorava como criança, criança que ele já não era. Acabara de completar 18 anos e poderia estar em liberdade condicional em uma instituição aberta que lhe proveria moradia e emprego. Não era tanto a perda da liberdade que mais revoltava Edenízio, mas sim o fato de Denize, a única pessoa em que confiava no mundo, tê-lo incriminado:

			— Ele estava tentando me estuprar — disse. — Se não fosse o bom Deus enviar o senhor aqui...

			Essas palavras ainda ecoavam na cabeça de Edenízio.

			O diretor do estabelecimento pediu para que Denize fosse ao seu escritório onde, mais tarde, ela confirmou a versão de assédio sexual, omitindo o principal, que ela havia se entregado ao jovem, que não havia posto qualquer resistência e, caso eles não tivessem sido descobertos, certamente viriam a se tornar amantes. Na semana seguinte, Denize retornou aos seus encontros com os internos. Um dos jovens chamou sua atenção e ela o convidou para um trabalho individualizado.

		

	
		
			MI BUENOS AIRES QUERIDO

			Marta era uma romântica frustrada, cujo marido, bem mais velho do que ela, não compartilhava das coisas que ela curtia, desde a simples ida ao cinema até a tão sonhada viagem à Itália para conhecer a região de Toscana.

			Fernando, por outro lado, vinha de uma vida conjugal infeliz durante a maioria dos anos em que o casamento durou.

			A amizade de ambos iniciou quando o banco, onde Fernando era gerente, contratou os serviços da New Age Assessoria e Consultoria Bancária em Informática, na qual Marta trabalhava. O relacionamento profissional de ambos, com o passar do tempo, transformou-se em amizade, quando então começaram a compartilhar livros, filmes e um pouco de suas vidas. Uma tarde, quando visitava o banco, Marta comentou com Fernando que estava planejando ir a Buenos Aires no final de semana com uma amiga, Mariana, que morava em São Paulo.

			— Posso acompanhá-las? — Fernando perguntou.

			Marta não respondeu, apenas sorriu.

			Ao entrar para tomar o café da manhã, acompanhada da amiga, no Colón Hotel, onde estava hospedada, Marta se surpreendeu com a presença de Fernando, em carne e osso, sentado em uma mesa próximo a entrada do restaurante, bebendo suco de uva. Marta jamais poderia imaginar que Fernando seria capaz de tal loucura. O amigo fez de conta que era uma incrível coincidência e as convidou para se sentarem com ele.

			Após o café, saíram em um tour para conhecer os principais pontos turísticos da bela Buenos Aires, passando pela Casa Rosada, Puerto Madero, Avenida de Maio, La Boca e Teatro Colón, entre outros e todos ficaram encantados com a cidade.

			Na primeira noite, depois do jantar, os três foram assistir ao show de tango na Esquina Carlos Gardel. Contagiado pela música e pela sensualidade da dança, Fernando ousou segurar a mão de Marta, que cedeu à iniciativa do amigo. Mariana olhou para Marta e deu uma piscadinha de aprovação.

			Ao chegarem ao hotel, Mariana alegou cansaço e subiu ao quarto. Os amigos entreolharam-se sem saber que atitude tomar, e foi Fernando que quebrou o silêncio, convidando Marta para tomar licor no bar do hotel. Conversaram pouco, sem que nenhum dos dois tivesse coragem de ultrapassar a barreira da amizade, e em seguida decidiram recolher-se, já que teriam que levantar cedo para os passeios na manhã seguinte. No elevador, a caminho dos apartamentos, ambos permaneceram calados. A ansiedade aumentava à medida que o elevador subia rumo ao quinto andar. Marta se perguntava o que deveria responder caso o amigo a convidasse para passar a noite em seu apartamento. Fernando, por outro lado, se questionava se seria apropriado convidar Marta para ir ao apartamento dele. Quando o elevador parou, ambos ficaram estáticos sem saber o que fazer. Nenhum dos dois quis se arriscar a tomar qualquer atitude que viesse causar constrangimento ao outro e a si próprio, afinal, este era o primeiro dia que passavam juntos. Depois do que se supôs uma eternidade, Fernando tomou a iniciativa e conduziu Marta até o apartamento que ela dividia com Mariana. Em frente à porta, beijou-a na face e retornou ao elevador.

			A verdade é que os dois quase não dormiram naquela noite. Apoderou-se deles um misto de arrependimento por não terem aproveitado este curto espaço de tempo para realizarem o sonho de passar uma noite juntos e de dúvida, se era correto o que estavam pensando.

			Ao descerem para o café no dia seguinte, Marta e Fernando mostravam no rosto as marcas de uma noite mal dormida e pouco conversaram, enquanto Mariana esbanjava bom humor. E foi ela que, ao pedir desculpas a ambos por ter que deixá-los, pois aceitara convite de um gringo para levá-la passear, possibilitou aos dois o momento de intimidade que eles estavam precisando.

			Depois do café, Fernando e Marta desceram à piscina e ali puderam conhecer boa parte do que suas roupas escondiam, e ficaram satisfeitos com o que viram. Como o sol estava forte, resolveram se refrescar, e logo se sentiram rejuvenescidos pela energia da água. Sem se darem conta, como se fossem polos opostos de um imã, seus corpos se atraíram, despertando o desejo reprimido.
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